
Investimento alto não atrai produtor 
só comerá efetivamente a • 
funcionar dentro de oito ; 
anos, conforme explicou' o ; 
'assessor da Emater. Seu .; 
sucesso depende basica-
mente dos agricultores, ; 
que pouco têm se interessa- -; 
do em plantar laranja na..: 
região. Segundo dados da 
Emater, há somente 38-mil 
pés da fruta cultivados 'em 
190 hectares, por 240 produ-
tores. Pode ser que a vinda 
destas indústrias induza o ; 
setor a incrementar a pro-
dução. O assentamento das 
500 famílias no Combinado 
Agrourbano 'também aju- ; 
dará. São 3 mil 500 hectares 

, em, condições de plantio e 
grande parte será ocupado '; 
com a laranja. 

• 
CREDITO RURAL 

Apesar das mudas vendi- ; 
das em Brasília serem' de 

- péssima qualidade e a tec- ; 
nologia ainda ter falhas, o 
crédito rural continua sen-
do o maior problema' do 

no. As duas pretendem ven- fruticultor. A Emater de-
der 

 
 suco de laranja não só fende a tese de que deveria ? 

para todo o Brasil mas .pa- haver um crédito específi- 
ra onde for possível no ex- copara quem planta fru•4 

tas, com um prazo de ca- 
A Centrosuco associará rência mais amplo. Paulo 

agricultores interessados Guedes lembra que quem 
em plantar laranja, até planta frutas quase semprê 
atingir ,  2,5 • milhões/pés. precisa' recorrer a outras 
Sua parte no contrato pre- atividades- para pagar ó 
vê o fornecimento de mu- , .empréstimo bancário. Isso 
das, assistência técnica e'a porque até a fruteira :atin-
compra de toda a produção' gir a chamada "idade adul-
ao preço que a Cacex fixar ta", quando seus frutos es- ; 

—na época da.colheita..A Ci: ,...,...,,tão,_grandes e alcançam ; 
troeste -lni e" ' um contrato ' lions brecOs no Mercado. já ; 
mais abrangente. Além de 	se passaram cinco anos. 
todos esses fatores citadoS, 

- esta indústria também se 	Paulo • Guedes acredita 
compromete a fazer a co- - numa ,  solução, caso o 1GDF. 
lheita para o produtor. Seu 	determine 'que o Banco de 
interesse é por 2 milhões de 	Brasília amplie o prazo de ; 
pés de laranja, sendo que,":, :-„pagamento. Mas isso, é'  
ela própria se encarregará 	muito difícil acontecer sem 
por 1 milhão e o restante 'infrigir as determinações 
através dos agricultores 
associados. 

Este é um projeto que já 
saiu da fase de estudos e es-
tá sendo implantado, mas 

Em 525 mil hectares de 
cerrado ocupados pelo Dis-
trito Federal, apenas 250 
mil são agricultáveis. E is-
to se deve à dificuldade em 
corrigir a acidez do solo, 
prejudicial a qualquer 
plantação. Neste espaço, 
em condições de plantio. 
ainda é preciso utilizar to-
da a tecnologia disponível 
para alcançar bons resulta-
dos, principalmente em se 
tratando do cultivo de fru-
tas. Apesar da assistência 
técnica dada pela Emater e 
o incentivo da Secretaria 
de Agricultura, não são 
muitos os 'agricultores que 
arriscam esperar de três a 
quatro anos, até que pos-
sam começar a çolher. Isto 
sem falar nos juros a se-
rem pagos aci 'banco pelo 
crédito rural adquirido. 

Por estes e outros moti-
vos, o Distrito Federal é 
quase totalmente carente 
em frutas, tendo que im-
portar de outros Estados. 
Mesmo agora quando .é a 
época da tangerina, os 121 
produtores da fruta, cadas-
trados pela Emater, não 
conseguem produzir o sufi-
ciente, para abastecer o 
mercado brasiliensé. A 
Ceasa é obrigada a recor-
rer aos agricultores paulis- • 
tas para suprir o déficit de 
67 por cento de uma de-
manda estimada para este 
ano em torno de 3 mil 400 
toneladas. O mesmo ocorre 
coma banana e a laranja:—
sendo necessário importar 
78 por cento e 95 por cento, 
respectivamente, para '• 
atender o abastecimento 
interno. Salvam-se neste 
quadro apenas o limão, 
com uma produção de 4 mil 
971 toneladas calculadas 
pela Emater para 1986, e a 
manga, que, deverá ter 
uma produção de mais de 2 
mil 700 toneladas — e isto 
sem computar a Proflora, 
empresa de economia mis-
ta que exporta manga de 

Brasília para alguns Esta-
dos e também para o exte-
rior. 

LIMÃO 

O limão tahiti já é consi-
derada•a fruta tradicional 
da região. Ele floresce du-
rante todo o ano, mas o pico 
da produção concentra-se 
nos meses de dezembro a 
março. Suas mudas são en-
contradas facilmente e o 
plantio não requer muitos 
cuidados, pois essa espécie 
se adapta razoavelmente 
bem ao solo ácido._ Essas 
facilidades despertaram o 
interesse de 318 pequenos 
produtores, até o momento, 
que estão cultivando a fru-
ta em 740 hectares, assisti-
dos pela Emater. 

Mas se por um lado, os 
agricultores agradecem • o 
incentivo recebido, por ou-

' tro. 'à alegria pode durar 
.pouco tempo. Dentro de no 
máximo três anos, entre os 
meses de dezembro a mar-
ço quando começar a co-
lheita da safra, haverá 
uma superprodução de .11-
mão, alerta o assessor Es-
tadual de Fruticultura da 
Emater, Paulo Guedes. 
Quando esta "explosão" 
acontecer haverá uma bru-
tal queda -  no .preço. Auto-
maticamente o produtor 
não terá condições de co-
lher a fruta e colocá-la no 
mercado, pois terá pre-

. 
 

juízos. 	 „ 
A solução para estefutu-

k, problema é função da 
Secretaria de Agricultura, 
alega a Emater. Ela pode-
ria organizar uma campa-
nha incentivando o brasi-
liense a consumira mais li-
mão, ."substituindo o .suco 
de laranja pelo de limão, 
por exemplo", sugere Pau-
lo Guedes. Outra solução 
bem-vinda seria promover 
a sua exportação, como já 
acontece com a manga. 
Mas o produtor não se sen- 

te motivado para isso. Com  
o baixo preço da fruta na 
safra ( a caixa de 24 quilos 
custava somente Cz$ 20 em 
maio) a comercialização 
não cobre os gastos com a 
colheita. 

Mas a Emater não vai es-
perar para ver os resulta-
dos desta superssafra e já 
está fazendó sua parte: mu-
dou de tática. Ela não esti-
mula mais o cultivo do li-
mão — e da manga — ten-
tando conter o excesso de 
produção. Agora as aten-
ções estão voltadas para a 
laranja, que tem um futuro 
promissor na região. 

LARANJA 

Duas indústrias, em fase 
de implantação, estão de 
olho no Distrito Federal. 
Uma é a Citroeste, localiza-
da na divisa com Goiás. A 
outra é a Centrosuco, em 
Inhumas, Goiás, que 
abrangerá um raio de 250 
quilõmetros em seu entor- 

do Banco Central. Seria' 
preciso fazer um extenso s 
trabalho junto ao Governo; 
federal e o assunto hão"pas- • 
sou de simples reflexos. ; 


